
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Nota à Imprensa 
 
 
 
 
A Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), tão logo que tomou conhecimento dos 
fatos referentes ao Maçom envolvido no mês de julho do corrente ano, adotou internamente 
as medidas necessárias e ele está respondendo a uma sindicância, tendo sido 
cautelarmente afastado das atividades regulares na maçonaria, com seus direitos maçônicos 
suspensos. Todos os membros possuem o direito a um julgamento pelo Tribunal Maçônico, 
respeitada a garantia da ampla defesa e do contraditório, em razão desta a GLEB não 
comentará nem emitirá juízo de valor acerca de processos que tramitam sob sigilo de justiça. 
Neste caso não será diferente. 
 
A Grande Loja está à disposição da justiça e vai contribuir, no que for preciso, com as 
autoridades para que a verdade seja demonstrada. Sempre prezamos pela transparência, 
tendo como alicerce os fundamentos e as virtudes que regem a Maçonaria Universal. A 
GLEB não tem controle sobre os atos e procedimentos de seus membros, no entanto todos 
são orientados a seguir rigorosamente as legislações. Práticas reprováveis e à margem da 
lei, realizadas por qualquer indivíduo, inclusive por Maçons, precisam ser apuradas e, caso 
venham ser comprovadas, as sanções legais devem ser aplicadas.  
 
Acreditamos que a justiça prevalecerá, seja qual for o resultado. Esperamos que os fatos 
sejam apurados com total isenção pelo judiciário, assim como o Tribunal Maçônico 
continuará acompanhando todos os fatos. Enfatizamos e reafirmamos que a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia sempre preza pela verdade e pelo cumprimento das leis. Esse 
é o nosso compromisso. 
 
 

Salvador, 31 de Julho de 2020 
 
 

A Diretoria 
 


